


A Bluey e a Bingo estão a fazer postais do Dia do Pai para o Pai.
— Vou fazer um postal com um coração vermelho e um arco-íris 
— diz a Bingo.



— O desenho 
PERFEITO? — 
pergunta a Mãe.
— Sim — diz a Bluey. 
Mas para e olha para 
a Mãe. — O que quer 
dizer perfeito?

— Eu vou fazer o desenho 
perfeito de mim e do 
Pai — anuncia a Bluey.

— Eu digo! — responde a Bingo. 
— Quer dizer muito, muito, 
muito, muito, muito BOM.
— É quase isso — concorda 
a Mãe.



— Vai ser tão PERFEITO que o Pai vai logo 
pô-lo no frigorífico — diz a Bluey.
— A perfeição é difícil, Bluey — avisa a Mãe.

A Bluey recomeça.
— Tem de ser perfeito.

UPS! 

NÃO CORTEI

BEM.



— 0 que é que eu e o Pai podemos estar a fazer? — 
pergunta a Bluey.
— Que tal se estiverem de braços abertos? — sugere 
a Mãe. — Como aquele que fizeste.
— Não — diz a Bluey. — Tem de ser melhor. Aquele 
não está no frigorífico.
— Ah, não… Acho que não...

— De que é que gostas mais que o Pai faça? — pergunta a Bingo.
— Já sei. Eu adoro quando ele faz É o Pai!






